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Resumo
Com base na antropologia hermenêutica, o texto sintetiza as principais
características do método compreensivo aplicado aos estudos qualitativos de
audiência, mapeando algumas das contribuições e alguns dos limites da
etnografia crítica da recepção dos meios de comunicação de massa. Apresenta
o ponto de vista que constrói o objeto comunicacional sob o enfoque da linha
de recepção, enfatizando os processos sociais contemporâneos e o papel das
classes subalternas. Finalmente, propõe observar a  relação dos grupos sociais
com os meios massivos de forma a entender a organização espacial e temporal
do cotidiano com base nas mediações cotidianidade familiar, competência
cultural e temporalidade social.
Palavras-chave: Etnografia – Recepção – Cotidiano.
Abstract
Drawing on hermeneutic anthropology, the text sums up the main characteristics
of  comprehensive method applied to qualitative audience studies, pointing out
some of  the contributions and limitations of  the critical ethnography of  mass
media reception. It presents the way by which reception model constructs the
object of  investigation, emphasizing the role of  subaltern classes on
contemporary social process. Finally, it proposes to observe the relation between
social groups and mass media to understand everyday life structure in time and
space, based on family daily life, cultural competence and social  temporality.
Keywords: Ethnography – Reception – Everyday life.
Resumen
Com base en la antropología hermenéutica, el texto sintetiza las principales
características del método comprensivo aplicado a los estudios cualitativos de
audiencia, apuntando algunas de las contribuciones y algunos de los límites de la
etnografía crítica de la recepción de los medios de comunicación de masa.
Presenta la construcción del objeto comunicacional bajo el enfoque de la línea de
recepción, enfatizando los procesos sociales contemporáneos y el papel de las
clases subalternas. Finalmente, propone observar la relación de los grupos sociales
con los medios masivos de manera que se pueda entender la organización espacial
y temporal de lo cotidiano con base en la relación entre el cotidiano familiar,
competencia cultural y temporalidad social.
Palabras-clave: Etnografía – Recepción – Cotidiano.
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Introdução
Escrever a história do consumo midiático pelo exame da
vida cotidiana, do bairro, da vizinhança, dos lugares da casa, de
práticas sem registro, das “miniaturas” que só podemos observar
como agentes sociais produtores de sentido se chegarmos perto
deles para ouvi-los falar e agir. Miniaturas não apenas repro-
duzem macroestruturas, elas têm vida própria apesar dos
constrangimentos que as fizeram tão pequenas ou tempo-
rariamente retraídas. Se estamos muito longe de compreendê-las,
o lugar mais adequado para começar é estando bem perto delas.
O objetivo do texto é discutir um modo hermenêutico de
operar na pesquisa de recepção dos meios de comunicação de
massa, isto é, um modo de reunir evidências empíricas e de
interpretá-las com base na observação e descrição etnográfica, de
modo a contribuir para uma caracterização mais precisa dessa
linha de investigação.
A busca pela construção de teorias e métodos para o exame
do que nomeamos vagamente de processos comunicacionais é
tão fértil quanto incerta, posto que avançamos com um “mapa
noturno” (Martín-Barbero, 1987, p. 229). A metáfora do mapa,
para nós, quer dizer  algo mais problemático do que perder os
objetos para ganhar os processos, pois seria mais simples mudar
o lugar a partir do qual os problemas de pesquisa são formu-
lados se o campo da Comunicação tivesse suas fronteiras
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definidas. Entretanto, não há nem mesmo a concordância sobre
a necessidade da constituição de um campo específico de
investigação, o da Ciência da Comunicação ou se o que nos
caracteriza, de fato, é a produção de um saber a partir de
disciplinas já constituídas em outros campos do conhecimento.
Ainda mais: a) temos objetos de investigação que se estendem da
produção ao consumo massivo, embora também não tenhamos
definição do que incluir no contexto e nem das disciplinas e
métodos necessários; b) defendemos o recorte do objeto para
não sermos muito inclusivos, mas criticamos a amplitude para
abarcar a complexidade dos processos de comunicação massiva.
Em suma, até agora, a pesquisa em Comunicação nos deixa
a sensação de praticarmos o comensalismo, relação simbiôntica
com o que as outras áreas tem a nos oferecer para pensar o
objeto comunicacional. Vale dizer, nós, comunicólogos, nos
apropriamos de conceitos e métodos para produzir conhe-
cimento: como as epífitas usamos suportes para nos bene-
ficiarmos da luz. Mas também não é raro sermos vistos como
parasitas quando, por exemplo, alguns estudiosos nomeiam de
etnografia as observações sistemáticas de final de semana.
Motivos para investigar a recepção
Nosso ponto de partida é a explicitação de um modo de ver
o mundo contemporâneo que justifica nossa opção em investigar
a hegemonia a partir da linha de pesquisa intitulada recepção,
entendida como a análise integral do consumo, isto é, descrição
e interpretação dos processos sociais de apropriação dos produ-
tos simbólicos.
Definimos negativamente esse modo de ver como nem
“apocalíptico”, nem “integrado”, porque, sem ignorar as tragé-
dias humanas de nosso tempo, vislumbramos atores que se
movem na produção de uma arquitetura social diferente, nem
sempre de forma institucionalizada, o que nos dificulta a tarefa
de percebê-los. Comecemos com uma síntese dos novos
tempos (Castells,1999) e com um retrato da situação brasileira
(Santos, 2000).
 Globalmente, o Estado-nação moderno perde sua sobera-
nia, a privatização de empresas/serviços essenciais públicos piora
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as condições de vida da maioria dos cidadãos, ocorre a degene-
ração do emprego e da seguridade social, a perda de força dos
sindicatos e movimentos trabalhistas como fontes de represen-
tação dos trabalhadores, a família patriarcal entra em crise
(Castells, 1999, p. 417-418). Poderíamos continuar a lista das
catástrofes sociais, as quais têm como resultado o fato de que as
instituições e organizações da sociedade civil construídas em
torno do Estado democrático e do contrato social entre capital
e trabalho transformaram-se em estruturas ineptas a manter o
vínculo com as reivindicações e necessidades das populações na
maioria dos países avançados e periféricos.
Porém, nesse panorama de um mundo constituído de
mercados, de indivíduos hedonistas, de gigantescas corporações
promovendo o turismo em massa, do fluxo virtual de infor-
mações e símbolos, do movimento migratório de pessoas
desprovidas de dinheiro e de dignidade, vislumbramos o surgi-
mento de identidades de resistência que se contrapõem aos
atores hegemônicos, sejam eles os bancos, o FMI, as grandes
corporações, os impérios neocoloniais ou as elites econômicas ou
políticas nacionais. Um exemplo da resistência à privação de
direitos econômicos, culturais e/ou políticos dos países do
Terceiro Mundo são os movimentos contra o capitalismo global
que iniciaram seus protestos com milhares de manifestantes nas
ruas, em 1998, em Genebra, durante o aniversário de criação da
Organização Mundial do Comércio. Em 1999, em Colônia, por
ocasião do encontro entre a Rússia e os sete países mais ricos do
mundo, 5 mil pessoas foram pedir o perdão da dívida externa
dos países mais pobres. E, sucessivamente, as manifestações
continuaram em 2000, em Washington, Londres, Bolonha, Praga
e, depois, em 2001, em Porto Alegre e Québec. No feriado do
Dia do Trabalho, elas prosseguiram em diferentes partes do
globo. No Brasil, em São Paulo, convivendo com mega-eventos
como o organizado pela Força Sindical, distribuindo carros e
apartamentos para trabalhadores ansiosos por melhores condi-
ções de trabalho. Os discursos políticos foram substituídos pela
música. Aí está um exemplo da orientação coletiva para o
consumo a dissipar a contradição entre acúmulo de riquezas e
empobrecimento real (Wallerstein, 1994, p. 48-49).
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Castells (1999, p. 426) argumenta que as identidades de
resistência poderão circunscrever-se a uma condição defensiva,
tornar-se um grupo de interesse na defesa de necessidades
imediatas ou resultar em uma identidade de projeto que toma a
forma de “movimentos sociais de organização e intervenção
descentralizada e integrada em rede”, como é o caso dos movi-
mentos ambientalistas, feministas, religiosos fundamentalistas e
dos manifestantes contrários à globalização, geralmente reunidos
em organizações não-governamentais.
Como sinalizadoras da tendência de as identidades de
resistência se tornarem um grupo para satisfação de interesses
imediatos, as pesquisas sobre consumo cultural em conglo-
merados metropolitanos que superam os dez milhões de habi-
tantes – México, São Paulo, Santiago do Chile e Buenos Aires –
revelam que tanto nas demandas políticas quanto na organização
de eventos artísticos ou recreativos, os movimentos de organi-
zação popular estão pouco interessados em macroquestões, pois
sua visão de cidade é a de uma soma de fragmentos (Canclini,
1997, p. 102-105).
É verdade que não temos garantias a respeito dos rumos
que essas forças coletivas irão tomar e que nem sempre esses
movimentos possuem uma função libertadora, podendo cons-
tituir-se em novas formas de opressão, mas todos eles têm em
comum a defesa de um outro modo de viver que não se insere
na razão instrumental do capitalismo excludente: “É nesses
recônditos da sociedade, seja em redes eletrônicas alternativas,
seja em redes populares de resistência comunitária, que tenho
notado a presença dos embriões de uma nova sociedade, germi-
nados nos campos da história pelo poder da identidade”
(Castells, 1999, p. 427).
O que eles têm de novo em relação aos movimentos
mundiais anti-sistêmicos que começaram a surgir em meados do
século XIX, até pelo menos a Segunda Guerra Mundial
(Wallerstein, 1994, p. 65), talvez seja o profundo desencanto com
a assimilação cultural e a racionalidade científica como objetivos
sociais. Primeiro, porque as minorias que eles agregam, defendem
ou organizam pretendem incluir-se no ciclo capitalista de
produção, consumo e distribuição preservando as singularidades
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culturais; segundo, porque o bem-estar físico e emocional
prometido pela ciência só existe como projeto ideal, mesmo nos
países de capitalismo avançado.
Paralelamente aos aspectos nefastos da globalização
(Featherstone, 1994; Ianni, 1999; Mattelart, 2000), Santos
observa a emergência da nova significação da cultura popular,
capacitada a rivalizar com a cultura de massas diante da produção
das condições necessárias para o surgimento de um novo
período histórico, a que chamamos de período demográfico ou
popular (Santos, 2000, p. 143).
Martín-Barbero (1987, p. 259), desde o início da década de
1980, já nos convidava a refletir sobre a importância das mani-
festações populares, quando sintetiza sua proposta teórica de
investigação dos processos de comunicação com a análise do
sentido político da morte de Tancredo Neves para as pessoas
que, “escandalosamente”, rezavam por sua recuperação. Por
outro lado, chamava a atenção para a variedade cultural das
regiões ou dos países latino-americanos como produtos da
desigualdade socioeconômica e da vitalidade cultural. Isto é, a
heterogeneidade cultural não pode ser explicada somente pelo
argumento de que “quanto menos importantes as barreiras
espaciais, tanto maior a sensibilidade do capital às variações do
lugar dentro do espaço e tanto maior o incentivo para que os
lugares se diferenciem de maneiras atrativas ao capital (Harvey,
1993, p. 267).
Circunscrevendo-nos ao exame da contemporaneidade
brasileira, pensamos que a “tomada de consciência é possível”
(Santos, 2000, p.132-139), tanto para as classes pobres quanto para
as classes médias. Para as primeiras, porque a pobreza é uma
situação de carência, mas também de luta; para as segundas,
porque a fase de expansão quantitativa e de ascensão do poder
aquisitivo da classe média (em vigor durante o milagre econômico
até boa parte da década de 1980) cede lugar a uma situação de
perda acentuada do seu bem-estar material, na qual o consumidor
individualista pode se tornar um consumidor cidadão.
Em suma, pensar a ação dos atores no interior de uma
estrutura social que mantém seus aparatos de dominação cada vez
mais interligados ao domínio do espírito. E o domínio do espírito
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se manifesta também na nossa incapacidade para imaginar mudan-
ças: a opressão está na desesperança generalizada que nos paralisa,
assim como o excesso de violência e de corrupção política nos
telejornais deixou ser denúncia para ser a ideologia que dissemina
a idéia de que o mundo é isso ou só pode ser isso.
Neste quadro, qual o papel dos quantitativamente impo-
tentes diante dos qualitativamente dominantes? As perspectivas
acerca da cultura popular oscilam entre considerá-la intrin-
secamente conservadora, pois reproduz valores e padrões sociais
dominantes sob influência dos meios de comunicação de massa
ou, ao contrário, em enxergá-la como um símbolo da resistência
diante da influência descaracterizadora do capitalismo (Magnani,
1984, p. 27-28). Diríamos que nenhuma cultura é conservadora
ou resistente, as culturas estão sendo, pois dependem do contex-
to onde se organizam. Atitudes como construir casas em muti-
rões ou reunir-se para dançar música negra norte-americana só
podem ser classificadas como soluções “transgressoras” ou
“alienadas”, se apreendidas como estratégias de sobrevivência
material e simbólica em um continuum espaço-temporal.
Quanto à interação com os meios de comunicação, as
adesões que classes, grupos ou pessoas estabelecem com tal ou
qual ideologia tende a funcionar de modo mais oscilante do que
o encaixe nas polaridades conservador ou transgressor quando
o que está em questão são temas heterogêneos como política,
religião, família, conflitos étnicos, trabalho etc. Em um dos
estudos pioneiros de recepção, Nationwide Audience (1980, p. 21-
35), Morley revelou que a posição social não se relaciona
diretamente com as decodificações elaboradas pela audiência,
pois elas são moldadas pelos discursos e pelas instituições
disponíveis para as classes sociais. Assim, as interpretações
opositivas, negociadas ou dominantes dos grupos de classe média
e baixa variaram muito quando o telejornal transmitido pela BBC
abordava, por exemplo, o tema política partidária, questões
étnicas ou violência.
Embasados nos pressupostos dos autores sobre a dinâmica
social contemporânea, chegamos na cozinha, na sala de estar ou
no quarto, o lugar da tevê no interior das casas onde temos
nosso posto de observação: no mundo da vida, onde a globali-
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zação está também presente e precisa ser interpretada. É junto
dos receptores que pode haver a confrontação entre teorias e
fatos, buscando negar nossas hipóteses construídas ao longo do
percurso entre o estar lá e o escrever aqui, na universidade.
A etnografia crítica da recepção
Definimos a análise de recepção ou análise qualitativa de
audiência como uma linha de investigação dos estudos culturais
– sejam eles latino-americanos, europeus, escandinavos ou norte-
americanos –, embora não haja um consenso entre os autores
sobre como agrupar as correntes que examinam o nexo entre
mídia e receptores (Schroder, 1987; O’Connor, 1989; 1991;
Jensen and Rosengren, 1990; Biltereyst, 1995; McQuail, 1997).
Dentre as correntes – usos e gratificações, efeitos, crítica
literária e recepção –, entendemos que esta última, surgida no
cruzamento entre Ciência Social e Humanidades, é a mais
artesanal e a mais ambiciosa porque, tal como a Antropologia em
relação às Ciências Sociais (Peirano, 1995, p. 15-17): testa a
adequação de conceitos preestabelecidos por disciplinas já
sedimentadas à experiência de contextos diferentes e particulares;
contrasta os arcabouços teóricos construídos interdisciplinar-
mente com a visão de mundo e interpretações dos receptores.
Em suma, é um conhecimento que se constrói pela e na pesquisa
empírica com a pretensão de ultrapassar o caráter descritivo do
funcionalismo. Como conseqüência positiva, o conjunturalismo
da recepção visa a uma reflexão teórica; como negativa, freqüen-
temente recai no empirismo.
Daí por que outra tarefa urgente se impõe: a da avaliação
das teorias e metodologias da recepção massiva que vêm sendo
desenvolvidas. Para citar algumas: na Dinamarca, Klaus Jensen
sintetiza a sua proposta no livro The Social semiotics of  mass
communication (1995); na Inglaterra, David Morley e Roger
Silverstone propõem o estudo das tecnologias da comunicação
e da informação no espaço doméstico como chaves para a
compreensão da experiência contemporânea (Morley, 1991; 1996;
Silverstone, 1994, 1999). Nos dois casos, a recepção abrange o
estudo do cotidiano, dos usos e das  interpretações elaboradas
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pela audiência, com maior ou menor ênfase em cada uma dessas
dimensões da análise. Na América Latina, Martín-Barbero
inaugura a linha de investigação que ele nomeia de usos sociais dos
meios de comunicação de massa com a proposta teórica sistematizada
em De los medios a las mediaciones (1987). Seu enfoque, embora
centrado no contexto da recepção, menciona a importância do
estudo do gênero telenovela como fator de mediação.
Quanto aos métodos de estudo, com exceção de Martín-
Barbero, os autores os explicitam como qualitativos, geralmente
combinações entre métodos como análise do discurso, obser-
vação participante, etnografia. A variedade de métodos é apon-
tada como uma necessidade decorrente da complexidade do
objeto de estudo, sendo que, enquanto alguns caracterizam a área
de pesquisa pela ênfase predominante nas práticas de recepção
no ambiente doméstico (como por exemplo o trabalho de
Morley, Family television), outros incluem a análise das formações
discursivas, tanto da linguagem do receptor como da linguagem
midiática, como crucial (Herlinghaus, 2000; Jensen, 1995).
A f im de elaborar uma primeira aproximação com a
chamada etnografia crítica das audiências (Moores, 1998, p. 4-5) ou
etnografia crítica da recepção, a definimos como: o conhecimento
construído a partir da descrição do contexto espacial e temporal
que determina a apropriação dos meios de comunicação, isto é,
a apreensão do sentido possível que os atores sociais dão às
práticas sociais e culturais produzidas na relação com os meios
de comunicação de massa. Em termos antropológicos, a apreen-
são do fato social total (Mauss), “feito do entrelaçamento de
eventos e interpretações, coisas e representações, construídos por
pessoas (...) que participam de tais fatos, os sentem e os pensam”
(Zaluar, 1999, p. 254).
A entrada no mundo da vida pela mão da Antropologia
hermenêutica (identificada com a figura de Clifford Geertz) é uma
tentativa de explicar e compreender o fenômeno comunicacional
através da aproximação entre Sociologia e Antropologia como
disciplinas-chave para a tarefa, estando a primeira preocupada com
os determinantes macroestruturais dos meios tecnológicos; a
segunda, com o sentido da relação entre eles e a audiência.
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Um das vantagens do paradigma antropológico interpre-
tativo diz respeito à incorporação de conceitos weberianos como
o de cultura (teia de significados que o homem mesmo teceu),
ação social (comportamento dotado de sentido subjetivo e
orientado pela conduta de outro) e relação social (compor-
tamento orientado para um conteúdo de sentido reciprocamente
partilhado), uma vez que, para explicar o sentido social dos
meios de comunicação e, portanto, superar o nível descritivo dos
estudos de recepção, é preciso relacionar estrutura e ação social.
A sociologia compreensiva é uma referência para Geertz pelo
fato de, ao estar preocupada com a adequada descrição das formas
de comportamento mediadas simbolicamente, a explicação da ação
social coincide com a apreensão compreensiva do sentido
(Habermas, 1990, p. 178). Se o comportamento só pode ser
apreendido adequadamente por referência aos fins e valores pelos
quais o agente se orienta, o princípio da interpretação subjetiva dos
fatos sociais é que somente o sentido que o sujeito atribui a sua ação
nos permite o acesso ao comportamento, isto é, o comportamento
tem de ser compreendido (Habermas, 1990, p. 136).
Em outras palavras, o estudo da recepção como o estudo
dos modos de apropriação cultural e social dos meios no
cotidiano necessita da etnografia como um esforço de compreen-
são que procede tanto por via metódica como por via não-
metódica (pela interpretação do etnógrafo, obtida através do
diálogo e do conflito que estabelece com seus interlocutores), de
forma a entender como os próprios atores definem suas práticas
de comunicação no contexto das estruturas que as organizam
(Morley, 1996, p. 264).
O caráter microscópico da Antropologia não representa um
limite para a produção teórica, uma vez que a contraposição entre
o geral e o local é diferente da distinção entre o abstrato e o
concreto (Massey apud Morley, 1996, p. 411). Assim, Geertz
ressalta que não há nenhum caminho ao conhecimento geral
“senão através de uma densa espessura de particularidades” (1994,
p. 39) ou caracteriza os antropólogos como “os miniaturistas das
ciências sociais”, os que esperam encontrar no pequeno o que se
esquiva no grande e que tropeçam nas verdades gerais enquanto
revisam casos especiais (Geertz, 1994, p. 20).
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Entretanto, Geertz mesmo admite que para a explicação
científica da mudança cultural, os recursos intelectuais da
Antropologia são bastante exíguos. As discussões sistemáticas
sobre a transformação das sociedades seguem um número de
estratégias reduzidas que padecem de um defeito comum:
“descrevem os resultados da mudança, não seus mecanismos”
(1994, p. 78-80). Um outro limite da compreensão, além do fato
de as intenções do homem não serem transparentes para si
mesmo, é que a contradição, o irracional e o contingente expres-
sos nas obras humanas ou nas suas ações não podem ser
apreendidos via acordo intersubjetivo (compreensão). Não é só
o que os atores sociais dizem acerca das suas intenções, mas
também o que efetivamente possa ter interferido no curso de
uma ação e que é desconhecido para esses atores que dela
participaram (Apel, 1985, p. 115-116).
Ora, se nosso propósito fundamental ao investigar a recepção
midiática é indagar sobre a forma como se realizam, se negociam ou
se rechaçam as grandes estratégias do poder econômico, político e
cultural que perpassam a comunicação massiva, tanto para dar conta
do objetivo que nos guia quanto para superar os limites epistemo-
lógicos da Antropologia hermenêutica, precisamos do suporte
teórico da Sociologia, visto que não há uma teoria “capaz de
perceber, ao mesmo tempo, o modo como a variedade das experiên-
cias é produtora de certas representações da sociedade e como o
pensamento social e político hegemônico se enraiza no cotidiano”
(Montero, 1993, p.123).
Como decorrência: a) estar entre eles não é fazer contatos
esporádicos com eles, é viver entre eles. Embora alguns obser-
vem que o período de convivência com os entrevistados geral-
mente se limite a alguns meses, Moores defende que podemos
dizer se tratar de etnografia no campo da pesquisa de Comu-
nicação. Entretanto, consideramos que a perspectiva sincrônica
não é suficiente para interpretar a interpretação da audiência..
Não basta um tempo de convívio contínuo, é necessário voltar
de forma inesperada (sem aviso) e desarmada (sem gravador)
inúmeras vezes. Além do mais, o tempo prolongado de perma-
nência com a audiência visa substituir uma concepção estreita de
etnografia para caracterizá-la como um esforço de compreensão
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do quadro completo da vida social, de acordo com a comple-
xidade do espaço doméstico mencionada anteriormente; b) a
proposta metodológica advoga a superação das descrições densas
mas sem densidade, minuciosas em detalhes e limitadas na
explicação dos mesmos.
Estar entre eles: os sujeitos e os objetos
Quais as pistas para os etnógrafos da Comunicação, isto
é, de que modo observar e o que observar da relação dos
grupos sociais denominados genericamente aqui como popu-
lares (ou seja, de menor poder aquisitivo, de baixa qualificação
ou escolaridade, de menor “capital cultural”) com os meios
massivos diante das questões epistemológicas e teórico-
metodológicas que a problemática da recepção nos coloca para
resolver na pesquisa empírica.
Em primeiro lugar, a ampliação dramática do que incluir
como objeto de estudo,  pois não se trata mais de meios de
comunicação, mas de relações que se estabelecem com eles e a
partir deles. Transcender a questão dos meios para abarcar as
mediações implica uma indefinição sobre quais objetos estudar, os
quais dependerão do contexto estudado (analistas dos países de
capitalismo tardio não consideram que classe social seja uma
categoria relevante na pesquisa empírica, por exemplo), do recorte
para simplificar a análise qualitativa e atender às políticas de
financiamento etc. Enfim, as mediações podem ser instituições
(escola, fábrica, empresa, família), lugares públicos (o bairro) ou
intermediários entre o privado e o público, identidades de gênero,
de classe, étnicas, assim como os meios serão textos, gêneros
massivos ou simplesmente um meio técnico como o rádio, a
televisão,o jornal etc. A audiência, por sua vez, poderá constituir-
se em um grupo, uma classe, indivíduos ou grupos familiares.
Inspirados na história da Antropologia, percebemos que a
multiplicidade de objetos de estudo não é necessariamente algo
negativo para o delineamento e a maturidade de uma linha de
pesquisa ou disciplina. A inclusão de novos objetos na Antro-
pologia – das sociedades simples às sociedades complexas – não
descaracterizou a disciplina antropológica, confundindo-a com
outras áreas, pois ela manteve seu foco investigativo como o
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estudo do “outro” a partir do diálogo, do contato, do confronto.
Assim como a tarefa analítica da recepção é enfocar as relações
entre audiência e mídia para indagar o papel dos sujeitos na
sociedade capitalista.
Em segundo lugar, com que categorias, poderíamos exami-
nar o nexo entre sujeitos e objetos no espaço doméstico? Uma
das saídas possíveis para a agregação da multiplicidade das
mediações que constituem a relação entre tecnologias e audiência,
seria a ordenação delas em torno das três categorias analíticas
sistematizadas por Martín-Barbero (1987, p. 233-239): a compe-
tência cultural, a temporalidade social e a cotidianidade familiar.
Apesar de estarem interrelacionadas, a temporalidade social
parece ser a menos desenvolvida até agora, uma vez que compe-
tência cultural – termo cunhado por Bourdieu – tem sido
estudada sob diferentes enfoques (o da etnia, de gênero, de classe
etc.) e a cotidianidade familiar é um dos aspectos mais enfati-
zados nas pesquisas de recepção.
O desenvolvimento das categorias seria tarefa para outros
textos, uma vez que seria preciso torná-las mais claras para a
pesquisa de campo, a fim de compreendermos quais as relações
entre meios de comunicação de massa e a ordenação simbólica
do tempo-espaço das classes populares, de acordo com as
identidades étnicas, de gênero, de idade etc. Apenas nos limita-
remos a demonstrar sucintamente a importância da escritura da
história da transformação do espaço-tempo universal e abstrato
da modernidade em temporalidades (tempo social) e “espacia-
lidades” (espaço social ou lugar) distintas de acordo com as
vivências concretas e específicas (Halbwachs, 1990).
A circunscrição da observação dos processos comunica-
cionais na esfera doméstica é um locus para a captação da
experiência dos sujeitos com suas trajetórias familiares e indivi-
duais que são, concomitantemente, espaciais, temporais (memó-
ria), profissionais, educacionais e culturais. Ademais, a família,
embora seja uma instituição privada, não é somente privada, pois
constitui um ponto de intersecção de uma gama de práticas
médicas, judiciais, educacionais, psiquiátricas e, de nenhum modo
se trata de um mundo exterior ao social. A esfera doméstica é
um espaço constituído historicamente (Donzelot,  apud Morley,
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1996, p.328). A descrição densa da relação social entre o mundo
familiar e tecnologias precisa ser complementada com entrevistas
em profundidade das trajetórias individuais e coletivas das
pessoas, de modo a superar a descrição do uso do tempo e do
espaço construídos com a experiência concreta (as práticas) e
abstrata (cultura enquanto um modo de ser e de pensar, sentir,
valorar as práticas) da qual a mídia participa.
Podemos ilustrar a relação entre meios de comunicação,
usos do espaço e do tempo domésticos e as categorias propostas
por Martín-Barbero com exemplos empíricos de uma pesquisa
anterior (Ronsini, 2000). O modo de disposição dos móveis,
objetos e meios de comunicação no quarto de adolescentes nos
mostra que o estilo de vida dos ídolos (internacionais, nacionais
e regionais), sejam eles cantores(as), artistas de cinema ou de
telenovela, compete com a educação formal e familiar para
moldar os projetos afetivos ou profissionais e o comportamento
desses jovens. A naturalização do espaço doméstico que é
observada nas famílias de condição socioeconômica modesta,
isto é, o uso de gravuras ou tapetes com imagens de paisagens
rurais, animais, flores ou de objetos de decoração com essas
mesmas representações visuais está conectada com a revalo-
rização da memória e da trajetória espacial delas do campo à
cidade. No processo de naturalização, a televisão significa a pos-
sibilidade de alargamento dos horizontes, no sentido metafórico
e literal: para quem o meio rural significava a amplitude espacial
e a liberdade correlata, sentimento aprofundado pela sensação de
aprisionamento das famílias nos terrenos urbanos da periferia.
A respeito da temporalidade social, o primeiro impacto que
sentimos na pesquisa de campo é o descompasso entre a urgên-
cia em finalizar os nossos compromissos acadêmicos e o tempo
lento das classes populares que nos permite perceber que toda
diferença de classes é uma diferença em torno de valores. Esse
impacto nos serve para pensar, como diria Lévi-Strauss, de que
forma uma sociabilidade menos afetada com a racionalidade
instrumental típica da modernidade se relaciona com a velocidade
do f luxo ininterrupto dos meios. O apelo à emoção e aos
sentimentos dos programas informativos ou melodramáticos
reforça a pessoalidade da cultura popular, ou seja, a valorização
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atribuída aos assuntos privados e afetivos. A televisão será
desligada em função de uma visita inesperada, a menos que a
pessoa tenha um grau de intimidade maior com a família em
questão. Neste caso, a conversa durante a emissão televisiva das
notícias será permitida. Quer dizer, o ajustamento do tempo é
flexível de forma a contemplar a presença do outro.
 A observação, interpretação e análise do cotidiano, das
competências culturais e das temporalidades dos que estão
distantes das decisões e dos centros do poder – das miniaturas
criativas e ativas nessas lutas tão insignificantes e tão importantes
da sobrevivência material e simbólica – poderá nos indicar
algumas tendências sobre os mecanismos intrusivos e sutis do
poder simbólico dos meios de comunicação, pelo menos para os
que acreditam que o lazer das classes populares não é só repro-
dução da força de trabalho.
Voltando à questão metodológica do começo, quem conhe-
ce melhor o rio: o hidrólogo ou o nadador? A resposta depende
do que se entende por conhecer e do que se espera realizar
(Geertz, 2001, p. 130). Por ora, o etnógrafo da recepção se
contenta com as qualidades e os limites do nadador, mas a
ambição do hidrólogo está no horizonte de suas expectativas e
dos seus dilemas.
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